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O que são produtos de tabaco aquecido?

Introdução
Produtos de tabaco aquecido são um produto de nicotina mais seguro e não combustível 
que utilizam um elemento de aquecimento eletrônico para aquecer bastões de tabaco, 
produzindo um vapor de nicotina que é então inalado. Também conhecidos como produtos 
heat-not-burn (aquece-mas-não-queima em tradução livre), chegaram ao mercado pela 
primeira vez em meados da década de 2010 e incluem marcas como IQOS, glo e Ploom. 
Este Documento Informativo fornece uma introdução à categoria de produtos de tabaco 
aquecido e explora o seu potencial de redução de danos do tabaco.

Como diferem dos produtos de tabaco 
combustível e quem os fabrica?
Produtos de tabaco aquecido (PTA) são dispositivos eletrônicos que 
consistem numa bateria e num elemento de aquecimento, e utilizam 
bastões proprietários (de marca própria) de tabaco sólido. Estes bastões 
de tabaco são inseridos no dispositivo antes de serem aquecidos 
eletronicamente para liberar vapor de nicotina que pode ser inalado de 
forma semelhante aos cigarros eletrônicos. Ao contrário dos produtos 
de tabaco combustível, como cigarros e charutos, os PTA não queimam 
o tabaco – em vez disso aquecem-no abaixo do seu ponto de combustão 
para libertar nicotina sem o inflamar.

Devido ao elevado custo envolvido no desenvolvimento e produção destes produtos, 
é  tipicamente apenas a indústria do tabaco que tem a capacidade e os recursos para investir 
na investigação, desenvolvimento e produção de TPA. E, devido ao design individual de 
cada marca de TPA, os bastões de tabaco são exclusivos de cada fabricante. Por exemplo, 
os bastões para aquecimento dos produtos IQOS – conhecidos como HEETS – não são 
compatíveis com o Ploom – que utiliza os seus próprios bastões EVO.

As tentativas iniciais de criar um PTA na década de 1980 foram amplamente criticadas, com 
um sabor fraco contribuindo para a rejeição dos produtos pelos consumidores.1 O primeiro 
TPA moderno, chamado IQOS, foi lançado no mercado pela Philip Morris em 2014.2
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Os produtos de tabaco aquecido são mais seguros do que os 
produtos de tabaco combustível de alto risco?
A maioria dos estudos que analisam os efeitos dos PTA foi conduzida 
por fabricantes, mas existe um crescente corpo de investigação 
independente sobre PTA e mais de 400 estudos não ligados à indústria 
foram publicados desde 2024. Vários fatores importantes apoiam a sua 
utilização como alternativa mais segura ao fumo.

Os cigarros combustíveis queimam o tabaco a mais de 800°C, produzindo 
mais de 4,000 produtos químicos, incluindo pelo menos 70 carcinógenos 
conhecidos, que são inalados pelo utilizador. Metade destes compostos 
químicos é produzida apenas pela combustão, e não está presente na 
folha de tabaco em estado bruto.3 Este coquetel de químicos nocivos 
encontrado no fumo do tabaco está diretamente ligado aos impactos 
substanciais na saúde associados aos cigarros, com o fumo a contribuir 
diretamente para 80%–90% de todas as mortes por câncer de pulmão.4 

Em contraste, os PTA utilizam um elemento de aquecimento eletrônico para aquecer 
o  tabaco a aproximadamente 350°C.5 Isso vaporiza uma série de compostos, incluindo 
a  nicotina, sem fazer com que o tabaco queime. Ao aquecer o tabaco para liberar nicotina, 
mas não queimá-lo, foi proposto que os PTA podem evitar a produção de muitos dos 
subprodutos tóxicos criados pela combustão do tabaco nos cigarros.

Em contraste com outros produtos de nicotina mais seguros, como os vapes de 
nicotina, houve relativamente menos estudos explorando a eficácia dos PTA 
como uma alternativa mais segura ao uso de tabaco combustível. No entanto, 
algumas pesquisas-chave mostraram que os PTA expõem o usuário 
a  menos compostos tóxicos em comparação com o fumo. Uma revisão 
Cochrane de 2022, que é considerada o padrão-ouro para a avaliação 
de pesquisas sobre a eficácia e segurança de produtos de nicotina 
mais seguros, declarou que “Havia evidência de certeza moderada 
de que os utilizadores de tabaco aquecido têm menor exposição 
a  tóxicos/carcinogénios do que os fumadores de cigarros.”6

Um relatório do Committee on Toxicity do Reino Unido também 
afirmou: “Como a exposição a compostos preocupantes no 
aerossol é reduzida em comparação com a fumaça de cigarros 
convencionais, é provável que haja uma redução no risco, embora 
não a zero, para a saúde de fumadores que mudem completamente 
para produtos de tabaco que aquecem sem queimar.”7

Isso ressalta o potencial de redução de danos dos PTA. Embora 
não sejam 100% livres de risco, os PTA oferecem uma alternativa 
mais segura para pessoas que fumam e que estão procurando parar 
e  mudar para esses produtos.

Uma revisão de evidências de 2022 realizada por Rachel Murkett e colegas 
destaca a marcante redução de risco que os PTA representam, quando 
comparados ao tabagismo.8 A Figura 1 ilustra o risco relativo de uma variedade de 
produtos de nicotina mais seguros, bem como de produtos de tabaco de alto risco, com os 
PTA situando-se entre o snus e o vaping.
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É amplamente aceito que mais estudos são necessários para estabelecer os efeitos de 
longo prazo dos PTA, incluindo mais estudos que não sejam financiados pela indústria 
do tabaco. A Revisão Cochrane 2022 afirma: “Precisamos de mais investigação financiada 
de forma independente sobre se o tabaco aquecido ajuda as pessoas a parar de fumar, se 
resulta em efeitos indesejados e qual o impacto do aumento do uso de tabaco aquecido nas 
taxas de tabagismo.”9

Como o uso de PTA ainda envolve o aquecimento da folha de tabaco, 
há alguns compostos presentes no vapor de nicotina que aumentam 
o  risco de dano em relação ao uso zero desses produtos. Estes incluem 
as nitrosaminas específicas do tabaco (TSNAs), um grupo de compostos 
carcinogênicos também encontrados na fumaça do tabaco combustível.10 
As TSNAs foram detectadas nos PTA, mas em níveis significativamente 
mais baixos do que na fumaça de cigarro.11,12 No entanto, de forma 
importante, o conjunto de evidências indica que o vapor produzido pelos 
PTA é mais seguro do que a fumaça produzida pelos produtos de tabaco 
combustível.
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Figura 1.
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Onde e por que as pessoas estão adotando produtos de tabaco 
aquecido?
Embora relativamente novos, os PTA têm aumentado de forma constante em popularidade 
em todo o mundo. Estimamos que 69 países atualmente permitem a venda de PTA.13 Na 
maioria desses países, no entanto, os PTA são menos populares do que outros produtos de 
nicotina mais seguros, como os vapes.

Dados da pesquisa Eurobarometer de 2020, realizada em 28 países 
europeus, mostraram que o motivo mais comum pelo qual as pessoas 
usavam PTA era a percepção de que eram mais seguros do que fumar 
(39,5% dos usuários de PTA).14 Além disso, um em cada três usuários 
de PTA pesquisados relatou que usava PTA para parar ou reduzir 
o  tabagismo. E,  no México, onde a prevalência de uso de PTA é de 1,1%, 
40% dos usuários de PTA citaram “menor perceção de risco” como um 
fator-chave que impulsionava o uso desses produtos.15

Dados-chave de mercado lançam alguma luz importante sobre o impacto 
que os PTA estão tendo na venda de cigarros. Em mercados onde os PTA 
estão disponíveis e são populares, um claro efeito de substituição está 
ocorrendo. Há sinais de que os consumidores estão trocando cigarros 
combustíveis por PTA menos prejudiciais, impulsionados em parte pelas 
altas taxas de tributação sobre produtos combustíveis em comparação 
com os PTA em alguns mercados.16 As vendas de PTA estão até mesmo 
previstas para ultrapassar as vendas de cigarros em países como Lituânia 
e Hungria nos próximos anos, com consumidores nesses países adotando 
PTA em um ritmo mais rápido do que no Japão.17 

Os PTA são a maior categoria de produtos de nicotina mais seguros em 
participação de mercado, superando até mesmo os vapes.18 Isso ocorre 
principalmente porque os dispositivos de PTA custam mais do que os 
vapes, e deve-se notar que mais vapes são vendidos em comparação com 
PTA. Mas, em países como o Japão, a história é bem diferente.

O que podemos aprender com o Japão?
Os PTA são o produto de nicotina mais seguro mais popular no Japão, 
em grande parte devido a um ambiente regulatório facilitador quando 
comparado a outros PNS. Chegando ao Japão em 2014, os PTA  
rapidamente ganharam popularidade, e seu sucesso comercial foi 
associado ao forte declínio nas taxas de tabagismo observado na última 
década. Quando os PTA foram introduzidos em 2014, 29,7% dos homens 
e 9,7% das mulheres fumavam, um número relativamente alto para um 
país de alta renda. Compare isso com 2025, quando a prevalência de 
tabagismo havia caído para 10,5%. Enquanto isso, 11,8% dos adultos 
japoneses eram usuários atuais de PTA em 2025, o que totalizava 12,9 
milhões de pessoas.19
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Em contraste, apenas 2,1 milhões de pessoas no Japão estavam usando 
vapes de nicotina em 2025.20 Isso ainda é um número significativo de 
pessoas, mas é seis vezes menor do que o número de usuários de PTA, 
principalmente devido ao fato de que os vapes são proibidos (a menos 
que licenciados como produto medicinal), enquanto os PTA podem ser 
comprados legalmente online e em lojas físicas.

À medida que a popularidade dos PTA aumentou, os consumidores 
japoneses compraram menos cigarros. A revisão Cochrane do Reino 
Unido destacou que a introdução, e o aumento do uso, de PTA no Japão 
está correlacionada com o declínio nas taxas de tabagismo observado no 
país, com a queda nas vendas de cigarros correspondendo a um aumento 
nas vendas de PTA.21 Um estudo de 2024 também destacou o  potencial 
de redução de danos dos PTA no Japão – se 50% da população fumante 
do Japão migrasse para os PTA, o número de pacientes tratados por 
doenças relacionadas ao tabagismo poderia potencialmente diminuir em 
12 milhões de pessoas.22

Nossa própria pesquisa mostrou que as vendas de cigarros no Japão reduziram em mais 
de 50% desde a introdução dos PTA. Confira nosso documento informativo As vendas de 
cigarros caíram para metade: os produtos de tabaco aquecido e a experiência japonesa, no 
qual exploramos esse tema com mais detalhes.

Como os produtos de tabaco aquecido são regulados ao redor 
do mundo?
Variando de proibições totais a ampla disponibilidade, e de estritamente regulados 
a  completamente indefinidos na lei, o arcabouço regulatório global para os PTA 
é  inconsistente e altamente dependente das atitudes locais em relação aos produtos de 
nicotina mais seguros e seu papel na redução de danos do tabaco. No total, 69 países 
permitem a venda de PTA,23 enquanto 26 países como Austrália, China e Brasil têm 
proibições totais sobre esses produtos.24 Alguns países como o Japão colocam os PTA na 
mesma faixa tributária que o tabaco para cachimbo, reforçando a percepção de que os PTA 
não são mais seguros do que cigarros, mas ainda assim tornando-os disponíveis para os 
consumidores comprarem.25

O que reguladores e órgãos de saúde disseram 
sobre produtos de tabaco aquecido?
Refletindo a situação regulatória desigual, a opinião está dividida entre 
reguladores e órgãos de saúde sobre os PTA. Por exemplo, a Organização 
Mundial da Saúde adotou uma posição linha-dura contra os PTA, 
classificando esses produtos de nicotina mais seguros como produtos 
de tabaco e, portanto, “inerentemente tóxicos”.26 A Diretiva de Produtos 
de Tabaco (TPD) da UE igualmente adotou uma postura de precaução 
sobre esses produtos ao proibir todos os PTA com sabor.27 É provável que 
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a UE endureça sua posição sobre produtos de nicotina mais 
seguros, incluindo os PTA, na próxima atualização da TPD, 
que deve ser finalizada nos próximos dois anos.28

No entanto, alguns órgãos de saúde se afastaram da 
posição da OMS. Uma revisão de evidências conduzida em 
2018 pela Public Health England (agora The Office for Health 
Improvement and Disparities) constatou que os PTA eram 
provavelmente significativamente mais seguros do que cigarros 
combustíveis, afirmando: “Em comparação com a  fumaça de 
cigarro, é provável que os PTA exponham usuários e pessoas ao 
redor a níveis mais baixos de material particulado e de compostos 
nocivos e potencialmente nocivos.”29 

O governo da Nova Zelândia também destacou que “produtos aquecidos são 
considerados menos prejudiciais do que produtos fumados devido à ausência 
de produtos da combustão”, em um documento que delineava cortes propostos no 
imposto especial sobre os PTA.30 Eles também declararam que os PTA oferecem uma 
alternativa ao vaping para pessoas que fumam e estão tendo dificuldade em parar usando 
cigarros eletrônicos. O governo da Nova Zelândia enfatizou o papel que os PTA poderiam 
desempenhar ao permitir que a Nova Zelândia alcance sua meta “Smokefree 2025”.31 

Em um movimento histórico em 2020, a Food and Drug Administration autorizou que o  IQOS, 
um PTA produzido pela Philip Morris, pudesse ser comercializado como um produto de risco 
modificado, indicando que o produto era menos prejudicial do que fumar.32 Uma pesquisa 
transversal de 2024 com 502 usuários de PTA avaliou o impacto desse produto no mercado 
americano, constatando que o uso de PTA os ajudou a reduzir ou parar seu consumo de 
cigarros.33 

O sucesso dos PTA pode ser replicado em países de baixa 
e  média renda?
Enquanto os vapes são os PNS mais populares globalmente, os PTA 
ainda são a maior categoria de produto de nicotina mais seguro por 
participação total de mercado. Isso ocorre porque esses produtos são 
significativamente mais caros do que outros produtos de nicotina mais 
seguros, como vapes ou sachês. O custo desses produtos em relação 
aos cigarros combustíveis também é um fator. Em alguns países de alta 
renda, os PTA podem ser menos caros do que algumas marcas de cigarros 
combustíveis, devido à maior tributação dos produtos combustíveis em 
comparação com os PTA. Mas em países de baixa e média renda, onde 
o custo dos cigarros combustíveis pode ser relativamente baixo, os PTA 
podem ser significativamente mais caros, pelo menos inicialmente. 
Esse também é o caso ao observar apenas os PNS, porque os vapes 
descartáveis tendem a ser mais baratos do que o custo inicial de comprar 
um dispositivo de PTA.
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Em nosso GSTHR Documento Informativo Tributação dos produtos de nicotina mais 
seguros e estratégias de otimização da saúde pública, mostramos que em 59 dos 65 países 
analisados, os PTA são tributados de forma mais favorável do que os cigarros combustíveis. 
Mas por que então os PTA são tipicamente mais caros do que produtos combustíveis mais 
prejudiciais? Isso se deve a táticas da indústria – para aumentar as margens de lucro, as 
empresas de tabaco elevam o preço dos PTA, apesar da menor carga tributária aplicada 
a  esses produtos. Isso significa que as menores alíquotas de imposto sobre esses produtos 
geralmente não são repassadas aos consumidores. Assim, apesar da tributação favorável 
desses produtos, os consumidores não veem um benefício indireto de custos reduzidos 
para os PTA.

Principais conclusões
Os produtos de tabaco aquecido provaram ser altamente eficazes na 
substituição do tabagismo em países como o Japão, onde restrições 
ao vaping ajudaram a impulsionar seu apelo junto aos consumidores, 
a ponto de os produtos de tabaco aquecido agora terem se tornado 
o produto de nicotina mais seguro dominante por participação de 
mercado. Sua ascensão constante em popularidade ajudou a deslocar 
pessoas que fumam para essas alternativas menos prejudiciais, com 
órgãos nacionais de saúde pública citando esses produtos como 
desempenhando um papel para ajudar a reduzir as taxas de tabagismo. 
Pesquisas influentes de saúde pública, como a Revisão Cochrane 2022, 
concordaram amplamente que os produtos de tabaco aquecido expõem 
os usuários a níveis mais baixos de toxinas-chave e carcinógenos do 
que aqueles encontrados na fumaça de tabaco combustível. No entanto, ainda há oposição 
a esse importante produto de nicotina mais seguro devido à relativa falta de pesquisa 
independente sobre sua segurança, e à dificuldade em separar esses produtos do impacto 
devastador do uso de tabaco combustível. Com alguns reguladores buscando apertar as 
restrições à venda desses produtos, seu futuro, assim como o de alguns outros produtos de 
nicotina mais seguros, é incerto. Mas o impacto no mundo real desses produtos em ajudar 
a reduzir o consumo de cigarros destaca seu potencial de desempenhar um papel-chave 
nos esforços de redução de danos do tabaco em todo o mundo.
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